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Objetivo: Este estudo tem o objetivo de analisar, retrospectivamente, os resultados clínico-

funcionais e radiográficos do tratamento cirúrgico da tríade terrível do cotovelo, com no

mínimo doze meses de acompanhamento pós-operatório, avaliando a função do cotovelo.

Métodos: Definimos um grupo de pacientes para avaliação retrospectiva no período de 2004

a  2015, no qual foram estudados 12 pacientes, submetidos a procedimento cirúrgico devido

a  fratura da cabeça do rádio, fratura do processo coronoide e luxação do cotovelo; sendo

avaliados pelo escore Disabilities of the Arm, Shoulder and Hand (DASH), grau de satisfação

do  paciente, grau de energia do trauma, radiografias, arco de movimento e complicações.

Resultados: Observou-se maior incidência de fraturas do processo coronoide do tipo II de

Regan e Morrey; em relação às lesões, nove pacientes apresentaram desinserção do mús-

culo  braquial. Metade dos pacientes apresentou queda da própria altura como mecanismo

de trauma. Os graus de flexão e extensão do cotovelo tiveram respectivamente as médias:

126,6  e 24,1 graus; e as médias em graus de pronação e supinação foram respectivamente:

64,1  e 62,0 graus. Todos os pacientes apresentaram grau de força muscular IV ou V. Obtive-

mos  escore DASH médio de 14,3, a escala de dor teve média de 2,5, e a maioria dos pacientes

se  disse satisfeita com o tratamento.

Conclusão: Apesar da perda de amplitude total de movimento do cotovelo, principalmente

em  extensão, o tratamento mostrou-se satisfatório para a maioria dos pacientes.
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Terrible  triad  of  the  elbow:  evaluation  of  surgical  treatment
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a  b  s  t  r  a  c  t

Objective: This study aims at analyzing retrospectively the clinical-functional and radio-

graphic results of surgical treatment of the terrible elbow triad, with at least 12 months of

postoperative follow-up evaluating elbow function.

Methods: A group of patients for retrospective analysis from 2004 to 2015 was defined, in

which 12 patients were studied. They underwent surgery due to fracture of the radial head,

coronoid fracture, and elbow dislocation; they were evaluated by the Disabilities of the Arm,

Shoulder and Hand (DASH) score, the degree of patient satisfaction, the degree of trauma

energy, radiographic images, range of motion, and complications.

Results: There was a higher incidence of Regan and Morrey type II coronoid process frac-

tures;  in relation to the injuries, nine patients had deinsertion of the brachialis. Half of the

patients suffered a fall from their own height as the mechanism of trauma. The extent of

elbow flexion and extension averaged 126.6 and 24.1 degrees, respectively; the averages for

pronation and supination were 64.1 and 62.0 degrees, respectively. All patients presented

muscle  strength of grade IV or V. The mean DASH score was 14.3, the mean pain score was

2.5,  and a majority of the patients were satisfied with the treatment.

Conclusion: Despite the total loss of range of motion of the elbow, especially in extension,

the  treatment was satisfactory for most patients.

©  2017 Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Published by Elsevier Editora

Ltda. This is an open access article under the CC BY-NC-ND license (http://
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 tríade terrível descrita por Hotchkiss é definida como a
ombinação de luxação do cotovelo associado com fratura da
abeça do rádio juntamente com a fratura do processo coro-
óide; e é notoriamente difícil de ser tratada1 (fig. 1).

A transmissão e o contato de carga entre a cabeça do radio
 o capitulo umeral é constante, ocorrendo a qualquer angulo
e extensão e flexão do cotovelo e a qualquer rotação do
ntebraço, mas  é maior na extensão.2–4

As fraturas da cabeça radial compreendem cerca de 30%
e todas as fraturas do cotovelo no adulto,5 estando frequen-
emente associadas tanto a lesões de tecidos moles como os
igamentos anular, colaterais medial e lateral e fratura do pro-
esso coronóide.2,6

Este tipo de lesão no cotovelo ocorre durante uma  queda
om o braço estendido em supinação com geração de estresse
m valgo, carga axial e uma  força rotacional póstero-lateral
ipicamente devido à baixa ou alta energia do trauma,2,7 acar-
etando em falha no complexo ligamentar colateral lateral
LCL) e por vezes no ligamento colateral medial (LCM) – sendo
ue é a última estrutura a ser lesionada.8

Fazer o diagnóstico correto é difícil, porém importante,
ado que o tratamento precoce tem uma  influência positiva
o prognóstico.9

Como resultado dessas lesões, o cotovelo se torna instável
 requer intervenção cirúrgica. Infelizmente, devido à com-
lexidade da lesão, o tratamento conservador é arriscado e os

esultados apresentam complicações a longo prazo incluindo
igidez, dor, instabilidade articular e artrose secundária.10

O objetivo da cirurgia para tratamento da tríade terrível
o cotovelo é a restauração da estabilidade úmero-ulnar e
creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).

úmero-radial, facilitando assim o início precoce do movi-
mento do cotovelo no pós-operatório, afim de reduzir a
probabilidade de disfunção e rigidez articular a longo prazo.11

Este estudo teve o objetivo de avaliar retrospectivamente
os resultados clínicos de pacientes com tríade terrível do coto-
velo, que foram submetidos a procedimento cirúrgico com no
mínimo doze meses de acompanhamento.

Materiais  e  métodos

Avaliou-se retrospectivamente os pacientes com tríade terrí-
vel do cotovelo, tratados cirurgicamente no período de 2004 a
2015 por 02 cirurgiões ortopédicos especialistas em membro
superior em um serviço de ortopedia e traumatologia de uma
cidade do interior do estado do Brasil no período pré definido,
com confirmação diagnóstica por exames radiográficos nas
incidências antero-posterior, perfil, oblíquas ocasionalmente;
e quando necessário, devido a lesões associadas, tomografia
computadorizada e/ou ressonância magnética dos cotovelos
acometidos.

Os critérios de inclusão para participarem do trabalho
foram os pacientes submetidos a procedimento cirúrgico
devido à tríade terrível do cotovelo, sendo eles maiores de
18 anos, de acordo em participar e assinar o termo de con-
sentimento livre e esclarecido e que responderam a um
questionário previamente elaborado.
Os critérios de exclusão foram: a não localização dos paci-
entes para reavaliação; fraturas expostas, fraturas pediátricas,
fraturas isoladas do coronóide e fraturas isoladas da cabeça do
rádio.
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 fratura-luxação tríade terrível do cotovelo.
Figura 1 – Radiografias evidenciando a

Foi atribuído o número de ordem cronológica aos pacientes
a partir da data do tratamento cirúrgico, por médicos ortope-
distas do serviço de residência médica.

As fraturas foram analisadas radiograficamentee classifi-
cadas de acordo com o grau de lesão:

- Fratura da cabeça do rádio conforme Mason modificada
por Johnston5

- Fratura do processo coronóide, conforme Regan e
Morrey12

Todos os prontuários e radiografias pós-operatórias foram
analisados por dois cirurgiões especialistas em membros
superiores e por dois médicos residentes de ortopedia e trau-
matologia, sendo avaliados as incidências frente e perfil de
cotovelo, no intuito de verificar complicações associadas, tais
como: ossificação heterotópica, consolidação viciosa, oste-
oartrose, infecção, calcificação ligamentar, pseudoartrose e
esclerose óssea ao redor do material de síntese.13

Quanto a organização dos dados foram utilizados os
softwares Excel Office 2010 e Word 2010, e houve a realização
de análise estatística das médias ponderadas nos quesitos:
sexo, lado acometido, mecanismo de trauma, lesões associ-
adas, grau de energia do trauma, tipos de fraturas, grau de
satisfação, tempo de imobilização, tempo de seguimento e dor
no pós operatório.

Foi realizado testes de igualdade entre o membro  operado
com o contralateral usando como suporte o escore Dash e o
arco de movimento (ADM) funcional conforme Morrey, além
de ser avaliada a força de flexão e extensão do cotovelo sendo
utilizado uma  escala de avaliação de força muscular.7,8,14

Com relação à dor, foi avaliado por meio da Escala Visual
Analógica (-EVA)15; e com base nessa escala foi criada uma
escala de satisfação do paciente em relação ao tratamento de
0 a10 pontos, onde 0 a 2,5 corresponde a ruim; 2,6 a 5 regular;
5,1 a 7,5 bom e de 7,6 a 10 ótimo, além de se perguntar
diretamente ao paciente se ele se encontrava satisfeito ou

insatisfeito com o resultado do tratamento.

Todos os pacientes foram anestesiados de forma que
fosse possível a exanguineação do membro  e colocação
de garrote na raiz de braço, sendo realizado um bloqueio
Figura 2 – Osteossíntese do rádio e ulna proximal.

loco-regional do plexo braquial associado à anestesia geral e
posição em decúbito dorsal horizontal. Foi realizado antissep-
sia com clorexedina alcoólica e em seguida utilizou-se uma  via
póstero-lateral para acesso a cabeçado rádio, reparo da fra-
tura do processo coronóide se possível e quando necessário
osteossíntese da ulna proximal (fig. 2), nos casos de instabi-

lidade medial foi realizado uma  via medial com isolamento
do nervo ulnar para reparo de lesões do complexo ligamentar
medial do cotovelo (fig. 3), sendo que dois pacientes apresenta-
ram exame físico compatível com lesão do ligamento colateral
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homens: um analista de sistemas (lado esquerdo), um pedreiro
solamento do nervo ulnar e reparo do colateral medial.

edial e na exploração intra-operatória não foi visualizada a
esão, comprovando-se a integridade do complexo ligamentar

edial.
O tratamento cirúrgico realizado foi a ressecção completa

a cabeça do rádio e colocação de próteses clássicas da cabeça
e rádio em titânio, com exceção de dois pacientes, nos quais
oi realizado osteossíntese da mesma. As lesões ligamentares
oram reparadas com âncoras e reinserção do mm.  braquial

 em um paciente houve fixação do processo coronóide com
arafuso de Herbert.

Quanto ao tratamento cirúrgico instituído, o tempo de
mobilização no pós-operatório variou entre 20 a 27 dias com

édia de 22,7 dias e o tempo de segmento variou entre 03 a

2 meses com média de seis meses (tabela 1).

Em relação ao pós operatório, todos os pacientes foram
mobilizados por breve período, cerca de 2 ou 3 semanas,

Tabela 1 – Tratamento cirúrgico x tempo de imobilização x tem

N◦ de ordem Tratamento cirúrgico 

1 Prótese da cabeça  do rádio + reinserção do mm. braquial 

2 Prótese da cabeça  do rádio + reparo do col. lateral (âncora 3
mm. braquial

3 Prótese da cabeça  do rádio + reparo do col. lateral (âncora 3
mm. braquial

4 Osteossíntese da cabeça do rádio + reparo do col. lateral (â
do mm. braquial

5 Prótese da cabeça  do rádio + reparo do col. medial 2 (âncor
mm. braquial

6 Prótese da cabeça  do rádio 

7 Osteossíntese da cabeça do rádio + reparo do col. lateral (â
8 Prótese da cabeça  do rádio + fixação do proc. coronóide com
9 Prótese de cabeça radio + 4 âncoras de 4,0 mm + reinserção
10 Prótese da cabeça  do rádio + reparo do col. medial 1 (âncor

mm. braquial com 2 âncoras 3,5 mm
11 Prótese da cabeça  do radio 

12 Prótese de cabeça de rádio proximal + reinserção do mm. b

Mm, músculo.
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porém retirados precocemente a partir de avaliações clínico
radiográficas, afim de evitar complicações inerentes ao tempo
de imobilização de uma  articulação.

Este trabalho foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa
institucional da nossa instituição.

Resultados

Definimos um grupo de pacientes para avaliação retrospectiva
no período de 2004 a 2015, no qual foram estudados 15 pron-
tuários e os pacientes convocados para uma  avaliação clínica,
funcional e responderam à um questionário. Todos os paci-
entes foram submetidos a procedimento cirúrgico devido à
fratura da cabeça do rádio, fratura coronóide na maior parte
dos casos, e luxação do cotovelo. O número total de pacientes
foram 15, sendo que deste total, apenas 12 foram localizados
e retornaram para reavaliação em nosso serviço de ortopedia
e traumatologia.

No tocante a idade dos pacientes variou entre 27 a 91 anos
com a média geral de 48,9 anos, quando dividimos por sexo,
o sexo feminino a idade variou entre 27 a 91 anos com média
de 56 anos e no sexo masculino entre 30 a 46 anos com média
de 39 anos. Com relação ao sexo cinco pacientes eram do sexo
masculino e sete do sexo feminino (fig. 4).

Também foram avaliados quanto ao lado acometido, sendo
o direito seis pacientes e o esquerdo seis pacientes, no sexo
feminino o direito foi o mais acometido e no masculino foi o
lado esquerdo. Quando relacionado o lado da lesão à profis-
são dos pacientes, temos nas mulheres: quatro do lar (lado
direito), uma  professora (lado esquerdo), uma  comerciante
(lado direito) e uma  funcionária pública (lado esquerdo); e nos
(lado esquerdo), um gerente comercial (lado esquerdo), um
médico (lado esquerdo), um de profissão não informada (lado
direito).

po de seguimento

Tempo
de imobilização

Tempo
de seguimento

7 dias 3 meses
,5 mm) + reinserção do 5  dias 6 meses

,5 mm) + reinserção do 7  dias 1 ano

ncora 3,5 mm) + reinserção 14  dias 6 meses

as 3,5 mm) + reinserção do 10  dias 10 meses

7 dias 8 meses
ncora 3,5 mm) 14 dias 6 meses

 1 parafuso de hebert 5 dias 6 meses
 do mm. braquial 7 dias 3 meses
as 3,5 mm) + reinserção do 7  dias 5 meses

2 dias 3 meses
raquial 7 dias 4 meses
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 Mulheres

 Homens

58%

42%
Figura 4 – Predomínio dos casos em relação ao gênero.

Segundo a classificação de Mason modificada por
Johnston5 (fraturada cabeça do rádio), um paciente apre-
sentou fratura do tipo I, 02 pacientes apresentaram a fratura
tipo II, um paciente apresentou a fratura tipo IV e oito paci-
entes do tipo IV com presença de cominuição da cabeça do
rádio e luxação da mesma.

Segundo a classificação de Regan e Morrey12 (fraturas do
processo coronóide), três pacientes apresentaram fraturas do
tipo I e nove pacientes do tipo II; e lesões associadas, sendo
que são nove pacientes com desinserção do mm.  braquial,
sendo cinco pacientes com instabilidade do ligamento cola-
teral lateral do cotovelo e três pacientes com desinserção do
mm.  braquial com instabilidade do ligamento colateral medial
do cotovelo.

Foram avaliados quanto ao mecanismo do trauma, com
queda da própria altura em seis pacientes, queda de bicicleta
em um paciente, queda de moto em um paciente, queda do
telhado em dois pacientes e acidente automobilístico em dois
pacientes, sendo também relatado o tempo entre o trauma e
a cirurgia que variou entre 01 a 18 dias com média de 8,5 dias.

Na tabela 2, encontramos os dados referentes aos graus
de flexão, extensão do cotovelo, pronação, supinação do
antebraço, grau de energia do trauma, grau de satisfação e o
escore Dash.

Quanto à avaliação clínico-funcional foram avaliados o
grau de flexão e extensão do cotovelo, com a flexão variando de

110 a 135 graus (fig. 5) com média de 126,6 graus; e a extensão
entre 10 a 40 graus com média de 24,1 graus (fig. 6); avali-
amos também a pronação (fig. 7) e supinação do antebraço

Tabela 2 – Adm do membro  acometido x grau de energia do tra

Paciente Flexo/extensão do cotovelo Pronação/supinação do antebraç

1 Flexão 130 / extensão 20 70/60 graus 

2 Flexão 135 / extensão 30 60/60 graus 

3 Flexão 125 / extensão 30 65/65 graus 

4 Flexão 135 / extensão 10 70/70 graus 

5 Flexão 120 / extensão 30 65/55 graus 

6 Flexão 130 / extensão 25 60/60 graus 

7 Flexão 120/ extensão 20 60/55 graus 

8 Flexão 135 / extensão 25 75/70 graus 

9 Flexão 110/ extensão 40 50/55 graus 

10 Flexão 135 / extensão 15 70/70 graus 

11 Flexão 130 / extensão 15 65/70 graus 

12 Flexão 115/ extensão 30 60/55 graus 

Adm, arco de amplitude de movimento.
Figura 5 – Flexão do cotovelo.

ipsilateral (fig. 8), sendo que a pronação variou entre 50 a
75 graus com a média de 64,1 graus e a supinação variou entre
55 a 70 graus com a média de 62,0.

No que se diz respeito ao grau de força muscular,
apresentou-se cinco pacientes com força grau IV e sete paci-
entes com força grau V, sendo o mesmo  critério utilizado para
avaliação da preensão da mão  ipsilateral, obtendo seis paci-
entes com força grau IV e 06 pacientes com força grau V.

Com relação à dor, a pontuação variou de 0 a 9 com média
de 2,4; e a satisfação do paciente em relação ao tratamento
variou de 8 a 10 com média de 9,1 sendo que os pacientes
se mostraram satisfeitos com o resultado do tratamento, com
exceção de dois pacientes que se disseram insatisfeitos.15

Na avaliação radiográfica dos pacientes estudados foram
realizados radiografias nas incidências de anteroposterior
com extensão conforme o grau de limitação da mesma

e perfil em 90 graus, sendo observadas nas radiografias
algumas complicações: como artrose, calcificação heterotó-
pica, presença de radiolucência ao redor da prótese, sendo que

uma x satisfação x escore Dash

o  Grau de energia do Trauma Grau de Satisfação Escore Dash

Baixa Satisfeita 12,3
Alta Satisfeito 15,4

Baixa Satisfeita 16,5
Baixa Satisfeito 10,3
Alta Insatisfeito 15,1
Alta Satisfeita 12,1
Alta Insatisfeito 13,4
Alta Satisfeita 14

Baixa Satisfeita 19,9
Alta Satisfeito 12,4

Baixa Satisfeita 11,9
Baixa Satisfeita 18,6
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Figura 6 – Extensão do cotovelo.

Figura 7 – Pronação do antebraço.

Figura 8 – Supinação do antebraço.
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um paciente apresentou artrose, dois pacientes apresentaram
calcificação heterotópica, um paciente apresentou radiolu-
cência ao redor da prótese e 8 pacientes não apresentaram
alterações radiográficas.16–18

Discussão

Embora alguns estudos recentes relatam bons resultados com
tratamento conservador para a tríade terrível do cotovelo, são
necessários alguns critérios para se adotar tal atitude, como
por ex.: grau de redução da articulação (distância úmero-ulnar
< 4 mm na incidência perfil de cotovelo), fratura da cabeça
do rádio que não bloqueia a prono-supinação do antebraço,
pequena fraturado coronóide (Regan e Morrey tipo 1 ou 2), e
um arco de movimento estável do cotovelo com no mínimo
30 graus de extensão nos primeiros 10 dias da lesão.8,19

Segundo Chan et al.,13 é necessário um intenso acompa-
nhamento clínico radiográfico para monitorar qualquer sub
luxação, atraso de consolidação e deslocamento da fratura.

A maioria dos pacientes apresentaram resultados funci-
onais satisfatórios com o tratamento cirúrgico, porém mais
pesquisas são necessárias para determinar qual técnica cirúr-
gica optimizaria os resultados funcionais afim de reduzir o
número de complicações.11,18

Em nosso estudo a média de idade girou em torno de
48,9 anos em ambos os sexos, com predomínio no sexo femi-
nino de 58% e 42% do sexo masculino, não coincidindo com
o leve predomínio do sexo masculino em relação ao feminino
como relata a literatura.12,20

Em relação ao membro  afetado houve um acometimento
homogêneo com 50% dos casos no membro  superior direito
e 50% no membro  superior esquerdo, sendo o lado esquerdo
o predominante no sexo masculino e o lado direito o predo-
minante no sexto feminino, bem como o grau de energia do
trauma sendo uma  distribuição de 50% de alta energia e 50%
sendo classificados como de baixa energia, conflitando com
relatos da literatura, na qual o mecanismo de trauma mais
comum é o trauma de alta energia.7,8

Em relação a fraturado coronóide, ela está presente em 75%
dos casos, evidenciando que a tipo 2 de Regan e Morrey a
mais prevalente com 66,6% dos casos, sendo que as fraturas do
tipo 2 e 3 de Regan e Morrey está recomendado o tratamento
cirúrgico.6,19,20

Dos pacientes avaliados 66,6% não apresentaram
complicações, 16,6% apresentaram ossificação heterotó-
pica, 8% apresentou osteoartrose e 8% restante osteólise ao
redor da prótese da cabeça do rádio observada em radiografias.

Entre as complicações mais comuns que não reque-
rem procedimento cirúrgico estão: ossificação heterotópica e
osteoartrose.21,22

Não foi necessário um novo tratamento cirúrgico em
nenhum caso do presente estudo, contrastando com dados
literários de reoperação em torno de 12,5% dos pacientes.11,19

Obtivemos bons resultados pós-operatórios, com o escore
Dash médio de 14,3; e satisfação de 83,4% dos casos, sendo

que os casos insatisfatórios estavam relacionados a traumas
de alta energia.
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Conclusão

Com este estudo concluímos que, apesar da perda de ampli-
tude total de movimento do cotovelo, principalmente à
extensão, o tratamento mostrou-se satisfatório para a maioria
dos pacientes.
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